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Introdução

Os aspectos climáticos, associados à localização
geográfica e à fertilidade do solo, constituem-se os
elementos que mais dificultam a introdução de
forrageiras exóticas. A maioria das áreas agrícolas
do Nordeste apresenta alta incidência de luminosidade
e temperatura favoráveis à forragicultura, entretanto,
o longo período de estiagem limita a expansão de
folhas e colmos pelo processamento fotossintético,
além de reduzir a disponibilidade e o fluxo de nutrientes
do solo para as folhas, podendo, possivelmente em função
disso, reduzir a qualidade da forragem nesse período.

Embora a composição química não se defina
como único critério para se determinar a qualidade do
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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito dos cortes efetuados a 0, 15, 30 e 45 cm sobre a composição química

do capim-elefante (Pennisetum purpureum, Schum.) cv. Roxo, em épocas seca e chuvosa. As amostras foram obtidas de uma área útil

de 8,4 m2 de cada parcela. Após o corte de uniformização, efetuaram-se dois cortes no período seco, em intervalos de 90 dias, e três no

período chuvoso, em intervalos de 60 dias. De cada parcela foi tomada uma amostra de 3 a 5 perfilhos, desidratada em estufa e triturada

para analises laboratoriais. Foram avaliados os percentuais de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN),

fibra em detergente ácido (FDA), celulose (CEL), hemicelulose (HCEL), lignina (LIG) e cinzas. As alturas de corte não influenciaram

a composição química da forrageira, nem houve interação com as épocas. Com exceção de hemicelulose e cinzas, os cortes na época seca

mostraram resultados superiores à chuvosa. As médias nas duas épocas foram 19,70 e 17,44% para MS; 7,74 e 7,25% para PB; 76,41

e 71,13% para FDN; 42,75 e 41,02% para FDA; 31,44 e 30,43% para CEL; 30,66 e 30,28% para HCEL; 9,25 e 7,83% para LIG; e 1,97

e 3,38% para cinzas, nos períodos seco e chuvoso, respectivamente.
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Chemical Composition of Elephant Grass var. Roxo Cut at Different Heights

ABSTRACT - This work was carried out to evaluate the cutting effect  at 0, 15, 30 and 45 cm height, on the chemical composition

of elephant grass (Pennisetum purpureum, Schum.) cv. Roxo in dry and rainy seasons. The samples were obtained from an useful area

of 8,4 m2 from each parcel. After the uniformity cut two cuts in dry season with 90 days interval, and three cuts in rainy seasons with

60 days interval. A sample of 3 or 5 tillers was taken from each parcel and they were dehydrated in air forced stove and ground for

laboratorial analysis. The percentages of dry matter (DM), crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF),

cellulose (CEL), hemicellulose (HCEL), lignin (LIG), and ashes were evaluated. The cutting heights did not influence the chemical

composition of the grass, neither there was interaction with the seasons. Except for hemicellulose and ashes, the cut made in the dry

season showed superior results than in the rainy season. The averages for the two periods were 19.70 and 17.44% for MS, 7.74 and

7.25% for CP, 76.41 and 71.13% for NDF, 42.75 and 41.02% for ADF, 31.44 and 30.43% for CEL, 30.66 and 30.28% for HCEL, 9.25

and 7.83% for LIG, and 1.97 and 3.38% for ashes, in dry and rainy seasons, respectively.
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alimento, por meio do seu conhecimento e dos resul-
tados de pesquisa que se dispõe em literatura perti-
nente, pode-se firmar algumas hipóteses sobre o
valor nutricional das forrageiras

É de consenso comum entre os pesquisadores
que os constituintes mais desejáveis em uma forra-
gem reduzem com a idade da planta e varia de acordo
com a parte da planta amostrada. Isso permite inferir
que a produção por área, verificada em intervalos de
corte mais prolongados, nem sempre significa melhor
aproveitamento da forrageira, mas o tipo de manejo
aplicado à campineira pode vir a melhorar ou piorar a
sua qualidade.

Manter a forragem no campo por muito tempo
significa perda inevitável na qualidade do material.
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Segundo ANDRADE e GOMIDE (1971), o intervalo
de corte é fator importante para a variação da
composição química da forragem. Esses autores
verificaram redução de mais de 50% no teor de
proteína bruta, entretanto com elevação pouco signi-
ficativa no teor de carboidratos solúveis no capim-
elefante cortado em intervalos de 56 e 84 dias.
GONÇALVES e COSTA (1997), trabalhando com a
cultivar Cameroon, também cortada aos 56 e 84 dias,
observaram variação menor no teor de proteína bruta,
com médias em torno de 9,36 e 7,13%, respectivamente.

Trabalhos de Maraschin e Nabinger, citados por
JACQUES (1994) mostraram teores de proteína
variando de 5,38 a 12,81 em várias cultivares de
capim-elefante estudadas. Segundo esses autores, as
estações do ano têm influência não somente na
produção de massa verde por área, mas também  na
composição química e bromatológica.

Embora WERNER et al. (1966) tenham obtido
teores protéicos bastante altos (19,97 e 18,17%, com
cortes rentes ao solo e 15-20 cm, respectivamente),
vários outros trabalhos mostram que o teor de proteína
bruta do capim-elefante comumente varia de 3,4 a
12,93, de acordo com a cultivar e a idade do corte
(SILVEIRA et al., 1974; GONÇALEZ, 1985;
AVEIRO et al., 1991; GONÇALVES e COSTA,
1991 e SANTOS, 1994).

Nos componentes da fração fibrosa, enquanto a
variação do teor de celulose obedece à curva do
intervalo de corte, a lignina parece que nem sempre
segue esta mesma tendência (GENNARI e MATOS,
1977), indicando que há outros fatores responsáveis
pelo acúmulo de lignina nos tecidos vegetais, como a
época de corte, a umidade do solo, a temperatura e a
luminosidade (BALL, et al. 1996; SANTOS, 1994; e
PLUT e WERNER, 1967).

Pesquisadores concordam haver relação da idade
e altura do corte com os percentuais de carboidratos
estruturais e lignina nas plantas (NASCIMENTO e
PINHEIRO, 1975), mas também o ambiente pode
interferir. VAN SOEST (1964) mostrou que a tempe-
ratura tem forte interferência sobre a fração de lignina
em uma mesma forrageira de mesma idade.

Os animais herbívoros necessitam de quantidade
de fibra efetiva na sua dieta, mas vale salientar que,
à medida que a FDA indigestível se eleva, outros
componentes do grupo de NDT são reduzidos no
alimento. Desse modo, mesmo em condições especí-
ficas, em se tratando de produção animal, a capineira
necessita ser manejada de modo a oferecer uma
forragem com melhor composição química possível.

O objetivo do presente trabalho foi estudar o
efeito de das alturas dos cortes sobre a composição
química do capim-elefante, cv. Roxo, em períodos
seco e chuvoso, no Brejo Paraibano.

Material e Métodos

O experimento foi desenvolvido na área de
forragicultura do Departamento de Zootecnia do
CCA-UFPB, Campus III, Areia-PB. O clima é do
tipo AS quente e úmido, com chuvas de outono-
inverno e precipitação, em torno de 1400 mm anuais.
A temperatura média anual oscila entre 23 e 24°C e
o solo é do tipo podzólico vermelho-amarelo (BRASIL,
1973), com textura arenosa.

A região do Brejo Paraibano consiste de uma
microregião geográfica com características climáti-
cas peculiares, constituindo-se em uma área de
microclima, o que acentua a relevância à observação
dos dados meteorológicos; além disso, a distribuição
pluviométrica durante o intervalo no qual se conduziu
o experimento tornou este um período atípico, com
chuvas distribuídas durante todo o ano, mesmo em
período de típica estiagem (SANTOS, 2001).

O plantio foi feito em parcelas medindo 15 m2, em
covas com espaçamento de 70 x 80 cm, utilizando
segmentos de colmo medindo cerca de 30 cm e
contendo três gemas. Por ocasião do plantio, foram
aplicados em cobertura 30 kg/ha de P2O5,  20 kg/ha
de K2O. Dois anos após o plantio, os tratos pré-
experimentais em toda a capineira consistiram em:
um corte rente ao solo, correção do pH do solo com
aplicação de 2,8 t/ha de calcário e adubação em
cobertura aplicando 30 kg de P2O5, 20 kg de K2O e
50 kg de N por hectare na forma de superfosfato
triplo, cloreto de potássio e sulfato de amônia, res-
pectivamente.  Em 09/96, fez-se um corte de uniformi-
zação das parcelas nas alturas de 0, 15, 30 e 45 cm e
aplicação de 50 kg/ha de N pelo mesmo sistema,
iniciando-se então o período experimental. As aplica-
ções de adubos seguiram recomendações feitas com
base em análise do solo (SANTOS, 2001).

Foram realizados seis cortes durante o período
experimental. O primeiro foi realizado para uniformi-
zação das parcelas e outros cinco cortes, para coleta
de dados, sendo dois em período de menor precipitação
(julho a dezembro), a cada 90 dias, e três cortes em
época chuvosa (janeiro a junho) a cada 60 dias. Os
cortes foram feitos manualmente nas alturas de 0, 15,
30 e 45 cm da superfície do solo, numa área útil de 8,4 m2.

A cada corte da forrageira, foi retirada uma
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amostra de 3 a 5 perfilhos inteiros, cortados em peda-
ços de 3 a 4 cm, pesados e conduzidos ao laboratório
e, após, colocados em estufa de ventilação forçada a
60°C durante 72 horas. As amostras foram moídas em
moinho com peneiras de 40 mesh, acondicionadas em
frascos de vidros e analisadas posteriormente.

A análise da matéria seca, proteína bruta
(semi-micro), fibra em detergente neutro, fibra em
detergente ácido, celulose, hemicelulose, lignina e
cinzas foi feita no Laboratório de Nutrição Animal do
Centro de Ciências Agrárias/UFPB, Areia, segundo
as metodologias descritas por SILVA (1991).

O delineamento foi de blocos casualizados, em um
esquema fatorial 4 x 2, sendo quatro  alturas de corte
(0, 15, 30 e 45 cm) e duas épocas, seca e chuvas, com
quatro repetições, conforme o seguinte modelo:

Yijk = µ + αi + Ej  + βk + (αE)ij + eijk,
em que Yijk é o valor relativo à parcela que recebeu
o corte na altura i na época j e no bloco k; µ, a média
geral; αi, o efeito da i-ésima altura de corte; Ej, o
efeito da j-ésima época;  βk, o efeito do k-ésimo bloco;
αxE, o efeito da interação altura x época de corte; eijk,
o erro aleatório associado a cada observação.

A análise de variância foi realizada pelo GLM
Procedures (SAS, 1993) e as médias obtidas foram
comparadas pelo teste Tukey  a 5% de significância.

Resultados e Discussão

Constam das Tabelas 1 e 2 as médias referentes
à composição química do capim-elefante cv. Roxo,
em função das diferentes alturas de corte. As análi-
ses de variância revelaram que não houve efeito da
interação entre as épocas e as alturas de corte, nem
com as alturas de corte entre si, para todas as
variáveis estudadas. As médias dos teores de MS,
PB, FDN e FDA foram 18,56; 7,50; 72,27; e 41,89%,
respectivamente.

Os teores médios de proteína bruta obtidos com a
cultivar em estudo foram semelhante aos resultados
de DESCHAMPS (1997), que trabalharam com a
mesma cultivar em Santa Catarina. Por outro lado,
estes resultados indicaram melhores características
bromatológicas que as médias obtidas por GENNARI
e MATTOS (1977), trabalhando com as variedades
Cameron, Taiwan A-146 e Napier. Teores mais altos
de proteína bruta, no entanto, foram encontrados com
a variedade Taiwan-241cortada aos 42 dias em tra-
balho realizado por HARTHMANN et al. (1996).

Inferindo sobre a importância do teor de proteína
bruta sobre os processos fisiológicos, VEIGA e CA-

MARÃO (1984) consideram que 7% de PB é um
nível crítico em uma forrageira; porém, segundo
MINSON (1984), este seria o nível mínimo estimado
de PB para que o alimento tenha adequada fermentação
ruminal. Segundo Milford e Minson, citados por GON-
ÇALVES e COSTA (1991), teores de proteína bruta
inferiores a 7% são limitantes à produção animal,
devido a baixos consumos voluntários, menores coe-
ficientes de digestibilidade e balanço negativo de
nitrogênio. Pelas médias obtidas neste trabalho, infere-se
que o teor médio de proteína bruta contido na matéria
seca da forrageira em estudo foi superior aos limites
críticos defendidos pelos autores supracitados. Em
outros trabalhos realizados com a mesma cultivar e
no mesmo microclima do Brejo Paraibano, realizando
cortes rentes ao solo aos 40, 60 80 e 100 dias, foram
obtidos teores protéicos com médias em torno de
8,96% (QUEIROZ FILHO et al., 1994; NASCI-
MENTO, 1997 e QUEIROZ FILHO et al., 1997).

As frações de FDN e FDA, que normalmente se
elevam com o avançar da idade da  planta, no capim-
elefante Roxo cortado aos 60 e 90 dias foram seme-
lhantes aos percentuais encontrados por
RODRIGUEZ et al. (1994), no capim Napier cortado
aos 28 dias de idade, e por QUEIROZ FILHO et al.
(1998), que obtiveram na cultivar Roxo teores médios
de 71,8 e 41,6% para FDN e FDA, respectivamente.
Por outro lado, os valores destas variáveis neste ensaio
também se mostraram superiores aos resultados de

Tabela 1 - Matéria seca (MS), proteína bruta (PB) fibra em
detergente neutro (FDN) e fibra em detergente
ácido (FDA) do capim-elefante cv. Roxo, em função
da altura dos cortes, com base na matéria seca

Table 1 - Dry matter (DM), crude protein (CP), neutral detergent
fiber (NDF) and acid detergent fiber (ADF) of the
elephant grass var. Roxo, in function of cutting height,
as dry matter basis

Altura do corte (cm) MS PB FDN FDA
Cutting height (%) (%) (%) (%)

DM CP NDF ADF

0 17,89 7,27 71,89 42,26
15 18,38 7,56 72,33 41,96
30 18,47 7,60 72,75 41,80
45 19,51 7,55 72,10 41,52
Média 18,56 7,50 72,27 41,89
Mean
CV (%) 6,70 6,30 1,41 4,27
Significância ns ns ns ns
Significance
ns Não-significativo pelo teste Tukey a 5%.
ns Not significant by Tukey test  at  5%.
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HARTHMANN et al. (1996) com a cultivar Taiwan-145.
Na Tabela 2 estão os percentuais de celulose,

hemicelulose, lignina e cinzas da forrageira em estudo.
De acordo com a análise de variância, não houve
efeito significativo das alturas de corte sobre as
medias obtidas para estas variáveis, nem foi signifi-
cativa a interação entre os tratamentos. As plantas
cortadas mais alto apresentaram menor fração de
colmos que os cortes mais baixos (SANTOS et al.,
2001), no entanto, estas hastes cresceram mais rígi-
das e lignificadas para garantir maior sustentação dos
perfilhos aéreos. Fenômeno semelhante pode ser
atribuído aos carboidratos estruturais durante o pro-
cesso de maturidade das plantas. Os valores médios
observados foram 30,94% para a celulose; 30,72% para
a hemicelulose; 8,54% lignina e 2,68% para cinzas.

Uma das vantagens da análise da fibra pelo
método de Van Soest seria a possibilidade de separação
da lignina das cadeias de carboidratos estruturais,
impedindo que a mesma seja inclusa nos NDT, o que
ocorre quando se utiliza o tradicional processo de
extração da fibra bruta (SILVEIRA et al., 1974).
Portanto, os teores de lignina e celulose obtidos
confirmaram os achados por QUEIROZ FILHO et
al. (1997), com a cultivar Roxo cortada rente ao solo
em intervalos de 40, 60, 80 e 100 dias.

De acordo com a Tabela 3, as frações fibrosas,
exceto a hemicelulose, na época seca, apresentaram
índices superiores aos da época chuvosa. Esta dife-
rença pode estar relacionada tanto com a menor
proporção de lâmina foliar naquele período, como
também ao maior intervalo de cortes (90 dias) na
época seca (WILSON, 1994). O percentual de maté-
ria seca da forragem, quando cortada no período de

estiagem, foi superior (P<0,05) ao da época chuvosa,
período em que as plantas retiveram na sua constituição
maior quantidade de água.

Como mostra a Tabela 3, a lignina manteve-se
com índices bastante altos em relação a outros traba-
lhos observados na literatura. Teores de 4,4 e 5,4%
foram observados por GENNARI e MATTOS (1977)
em capim-elefante aos 63 e 84 dias, respectivamente,
enquanto RODRIGUEZ et al. (1994) encontraram
4,44% e HARTHMANN et al. (1996), 3,75%. A
fração de lignina na época seca foi superior (P<0,05)
à da época chuvosa; estes resultados certamente
obedecem à ordem do maior intervalo de cortes, que
possibilitou maior alongamento do caule, em detri-
mento da área foliar, o que também pode se constituir
mecanismo das plantas, geralmente comum naquele
período, para contenção das perdas de água. Resul-
tados semelhantes foram encontrados por PLUT e
WERNER (1967),  estudando o efeito da época sobre
o conteúdo de lignina do capim Napier.

A importância que se dá à presença da lignina na
forragem está voltada não somente para a questão da
sua digestibilidade quase nula, mas principalmente à
sua ligação aos outros componentes da fibra. A
lignina é um componente estrutural amorfo, que pare-
ce ter função “cimentante” nas ligações dos compos-
tos da parede celular; aparece impregnada na celulo-
se e hemicelulose formando um complexo lingno-
celulósico indisponibilizando aqueles carboidratos à
degradação pelos microrganismos.

Os resultados médios de FDN e FDA obtidos
neste trabalho foram semelhantes aos obtidos por
RODRIGUEZ et al. (1994a) e superiores aos de
LAVEZZO et al. (1989), que obtiveram 66,89% de

Tabela 2 - Médias dos teores de celulose, hemicelulose, lignina e cinzas no capim-elefante cv Roxo, em função da altura dos
cortes, com base na matéria seca

Table  2  - Averages of cellulose, hemicellulose, lignin  and ashes in the elephant grass var. Roxo, in function of the  the cutting heights, as
dry matter basis

Altura do corte (cm) Celulose (%) Hemicelulose (%) Lignina (%) Cinzas (%)
Cutting height Cellulose Hemicellulose Lignin Ashes

0 30,76 29,75 8,88 2,81
15 31,17 30,37 8,26 2,65
30 30,68 31,18 8,74 2,68
45 31,15 31,58 8,28 2,54
Média 30,94 30,72 8,54 2,68
Mean
CV (%) 4,05 6,57 11,58 8,95
Significância ns ns ns ns
Significance
ns Não houve efeito significativo (P>0,05) dos tratamentos pelo teste Tukey.
ns There was no significant effect of treatments (P>.05) by Tukey test.
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FDN e 35,38% de FDA, também trabalhando com
capim-elefante; já a celulose, a hemicelulose e lignina
foram superiores aos do trabalho supracitado.

Conclusões

As alturas dos cortes no capim-elefante cv. Roxo,
quando efetuados nas idades do presente ensaio, não
melhoraram a qualidade da forragem quanto à sua
composição química.

Os cortes realizados no período de estiagem
propiciaram maior acúmulo dos componentes da fra-
ção fibrosa na forragem.

Os cortes efetuados no período de menor precipi-
tação e em intervalos de 90 dias proporcionaram
maior formação de complexos lignocelulósicos, sem
afetar o teor de hemicelulose na forragem.
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